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“Uma vez no período da humanidade, conserva o Espírito traços do 
que era precedentemente, quer dizer: do estado em que se achava no pe-
ríodo a que se poderia chamar ante-humano? Conforme a distância que 
medeie entre os dois períodos e o progresso realizado. Durante algumas 
gerações, pode ele conservar vestígios mais ou menos pronunciados do 
estado primitivo, porquanto nada se opera na Natureza por brusca tran-
sição. Há sempre anéis que ligam as extremidades da cadeias dos seres e 
dos acontecimentos. Aqueles vestígios, porém, se apagam com o desen-
volvimento do livre arbítrio. Os primeiros progressos só muito lentamente 
se efetuam, porque não têm a secundá-los a vontade. Vão em progressão 
mais rápida à medida que o Espírito adquire mais perfeita consciência de 
si mesmo.”

O Livro dos Espíritos - 609.
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“(...) para o Espírito formado, que já tem inteligência independen-
te, consciência de suas faculdades, consciência e liberdade dos seus atos, 
livre arbítrio e que se encontra no estado de inocência e ignorância, a 
encarnação, primeiro, em terras primitivas, depois, nos mundos inferiores 
e superiores, até que haja atingido a perfeição, é uma necessidade e não 
um castigo?

15. Não; a encarnação humana não é uma necessidade, é um casti-
go, já o dissemos. E o castigo não pode preceder a culpa. O Espírito não é 
humanizado, também já o explicamos, antes que a primeira falta o tenha 
sujeitado à encarnação humana. Só então ele é preparado, como igual-
mente já o mostramos, para lhe sofrer as consequências.”




